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RESUMO
INTRODUÇÃO: A pedagogia e educação médica são temas emergentes na comunidade médica e sociedade civil. O 
atual Internato de Formação Geral (IFG) é o primeiro passo na formação de todos os médicos em Portugal. Com ob-
jetivo de melhorar a educação médica no nosso serviço, os autores decidiram avaliar o estágio de Medicina Interna.
MÉTODOS: Foi realizado um inquérito com escalas de Likert aos 48 médicos internos de formação geral que com-
pletaram o estágio de Medicina Interna entre 2020 e 2021. Avaliaram-se aspetos como a integração no serviço e 
a existência de momentos pedagógicos que promovam a aquisição de autonomia e conhecimentos. 
RESULTADOS: Obtiveram-se 24 (50%) respostas. O serviço não foi apresentado a 21% dos internos e 63% dos 
inquiridos referiu que não foram comunicados os objetivos do estágio. Responderam que estavam totalmente ou 
muito integrados na equipa médica, 79%. Os momentos pedagógicos foram classificados como razoavelmente ou 
pouco frequentes por 54% dos internos, no entanto 63% consideram a aquisição de conhecimento como elevada.
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos foram apresentados e discutidos em reunião de serviço. Foram propostas 
alterações a fim de melhorar a qualidade da formação. A Medicina Interna, com o seu componente holístico e 
abrangente, é um pilar da formação médica, que não pode ser descurada.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica; Internato e Residência; Medicina Interna

ABSTRACT
INTRODUCTION: General population and medical community are focused on the urge of medical education. The 
portuguese general residency (Internato de Formação Geral) is the first step for clinical practice in our country. To 
improve medical education in our unit, the authors decided to evaluate the Internal Medicine rotation.
METHODS: A questionnaire using Likert scales was sent to the 48 medical residents who completed the Internal 
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INTRODUÇÃO
A formação médica é um tema emergente na comu-
nidade médica e na sociedade civil. O crescente nú-
mero de médicos que após terminarem o Internato 
de Formação Geral (IFG) não ingressam em Formação 
Especializada, permanecendo em prática de medicina 
geral, eleva a importância desta fase de aprendizagem. 
O programa de formação do IFG tem sofrido inúme-
ras alterações estruturais ao longo do tempo. Atual-
mente tem duração de 12 meses, dos quais quatro são 
atribuídos ao estágio de Medicina Interna. O objetivo 
deste estágio é conhecer os princípios gerais da abor-
dagem do doente agudo e/ou crónico, melhorar a ca-
pacidade de gestão e a comunicação com o mesmo, de 
uma forma que seja útil na sua prática clínica futura, 
seja como clínicos gerais ou médicos internos em for-
mação específica. O nosso hospital recebe cerca de 24 
internos de formação geral por ano. Os autores tinham 
a perceção que a qualidade do ensino no serviço de 
Medicina Interna apresentava lacunas. Deste modo, 
decidiram avaliar a opinião dos internos sobre a forma-
ção com objetivo de identificar aspetos a melhorar e 
otimizar a formação prestada pelo serviço.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram inquiridos os 48 internos de formação geral que 
completaram o estágio de Medicina Interna entre 2020 
e 2021, correspondendo à totalidade dos internos que 
ingressaram no IFG. Após a conclusão do estágio, foi 
enviado um inquérito online, de resposta anónima, 
com 20 questões, utilizando escalas de Likert, e uma 
questão de resposta aberta. As questões abordaram a 
introdução e integração ao serviço, momentos peda-
gógicos, e aquisição de autonomia e conhecimentos. 
O inquérito realizado encontra-se em anexo (Anexo I).

RESULTADOS
Obtiveram-se 24 respostas (50% dos inquiridos). No 
que respeita a introdução ao serviço, verificou-se que 

em 21% dos casos não foi apresentado o espaço físico, 
os seus funcionários nem foi explicada a organização 
do mesmo (incluindo o funcionamento do sistema in-
formático e burocracias do trabalho quotidiano). Na in-
trodução ao estágio 63% dos inquiridos referiram que 
não lhes foi comunicado quais os objetivos do estágio. 
Avaliando a sua progressão no estágio, 63% dos inter-
nos avaliou a aquisição de conhecimento como eleva-
da (Fig. 1). Quando questionados face à sua confiança 
para observar e gerir doentes de forma autónoma en-
quanto médicos de clínica geral, 54% sentiam-se muito 
confiantes (Fig. 2). 

Medicine rotation between 2020 and 2021. We evaluated the unit’s capacity to integrate these doctors, as well 
as to promote moments that help them to acquire autonomy and knowledge. 
RESULTS: We obtain 24 (50%) answers. A significant portion of the residents, 21%, were not introduced to the 
unit, and the rotation goals were not communicated in 63% of cases. However, 79% of the medical team reported 
that the changes were well received. Educational moments were classified as sufficient or less in 54%, however 
63% categorized high their learning.
CONCLUSION: After analysing the results, we proposed changes to improve medical education in our unit. Internal 
Medicine, with its holistic approach and broad range of pathologies, it is an essential pilar of medical education 
that should not be diminished.

KEYWORDS: Education, Medical; Internship and Residency; Internal Medicine
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FIGURA 1: Resultados das respostas à questão: Como avalia a 
sua aquisição de conhecimentos ao longo do estágio? Respostas 
numa escala de 1 a 5, sendo que 1 corresponde a “nula” e 5 a 
“imensa”.
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FIGURA 2: Resultados das respostas à questão: Qual o seu grau 
de confiança para observar e gerir doentes de forma autónoma 
enquanto médico não especialista? Respostas numa escala de 1 
a 5, em que 1 corresponde a “nenhuma” e 5 a “total”.
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Foi também avaliada a integração dos jovens internos 
nas equipas médicas atribuídas, onde se verificou que 
80% dos inquiridos sentiu-se totalmente ou muito in-
tegrados na equipa médica a que pertenciam. Quando 
necessitaram de apoio para observação de doentes ou 
de esclarecer dúvidas, 67% dos inquiridos referiu ter 
obtido sempre ajuda. Relativamente à frequência dos 
momentos pedagógicos, do serviço ou dentro da equi-
pa médica, mais de metade dos internos (54%) consi-
derou-os como razoavelmente ou pouco frequentes, 
enquanto 38% considerou-os como muito frequentes 
(Fig. 3). Os momentos pedagógicos foram definidos 
como sessões clínicas, journal club, ou tempo dedicado 
dos elementos mais graduados para com os internos 
para revisão de temas sobre Medicina Interna. Dos 
inquiridos, 79% referiu não ter apresentado qualquer 
journal club ou revisão temática. 

No que respeita o acompanhamento do estágio, 42% 
dos jovens médicos referiu que não lhe foi transmitido 
o seu desempenho ao longo do estágio e em 67% dos 
casos não foi questionada a opinião do que melhorar 
no mesmo. A média de avaliação dada pelos internos 
ao estágio de Medicina Interna foi de 16,2/20. Todos 
os resultados encontram-se expostos na Tabela 1.

DISCUSSÃO 
Analisando os resultados, constata-se que pontos ful-
crais e objetivos firmados no plano do IFG, como a 
apresentação do serviço e seu funcionamento ou dos 
objetivos do estágio, não são sistemáticas. Um aspeto 
positivo do serviço é a boa integração e de apoio pres-
tado aos internos, o que pode resultar da pequena di-
mensão hospitalar proporcionando proximidade entre 
os médicos internos em formação geral com médicos 
internos em formação específica e com os assistentes 
hospitalares. Apesar da maioria dos inquiridos classi-
ficar a aquisição de conhecimento como boa e adqui-
rir confiança na gestão de doentes, verificou-se que a 
frequência dos momentos pedagógicos era baixa. Os 
estágios em análise tiveram uma forte influência pela 

pandemia o que pode explicar a ausência de reuniões 
de serviço e de apresentações de trabalhos no serviço, 
porém, estas poderiam ser colmatadas por momentos 
pedagógicos no seio da equipa médica atribuída. Uma 
outra preocupação levantada pelo inquérito foi a falta 
de comunicação entre interno e mentor, no que respei-
ta o desempenho no estágio e formas de o melhorar. 

CONCLUSÃO
Os resultados foram apresentados e discutidos em 
serviço segundo análise SWOT (strenghts, weaknesses, 
opportunities and threats). Foram apresentadas pro-
postas pelos autores e estabeleceu-se um plano para 
otimização da qualidade formativa do nosso serviço. 
Entre outras ações, sistematizou-se a introdução dos 
médicos internos ao serviço, foram criadas novas ses-
sões clínicas dirigidas ao IFG e elaborou-se um manual 
do interno de formação geral onde constam informa-
ções úteis para a prática clínica, nomeadamente elabo-
ração de diário clínico, notas de admissão e de alta ou 
realização de folha terapêutica. Os autores irão avaliar 
os efeitos das medidas tomadas através de um novo 
questionário no próximo ano. Deste modo, ambicio-
na-se uma formação médica de vanguarda adaptada à 
realidade da prática clínica e com o intuito de capacitar 
os médicos recém-formados para a mesma. 

A Medicina Interna é o pilar da educação médica. Nos 
últimos anos pela sobrecarga de trabalho associada ao 
desgaste dos profissionais, verificou-se uma regressão 
na capacidade de formação dos serviços. Dadas as cir-
cunstâncias da prática médica atual, com um número 
acrescido de médicos sem formação especializada re-
veste-se de grande importância uma formação ade-
quada, sendo que a Medicina Interna tem um papel 
fulcral na mesma, que não pode ser descurado.1
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FIGURA 3: Resultados da classificação atribuída à frequência dos 
momentos pedagógicos. Escala de 1 a 5, em que 1 corresponde 
a “inexistentes” e 5 a “Diários”.
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Questão Respostas (em percentagem)

1 Sim (79%); Não (21%)

2 Sim (92%); Não (8%)

3 Sim (79%); Não (21%)

4 Sim (37%); Não (63%)

5 1 (0%); 2 (8%); 3 (12%); 4 (63%); 5 (17%)

6 1 (0%); 2 (0%); 3 (17%); 4 (79%); 5 (4%)

7 1 (0%); 2 (13%); 3 (29%); 4 (54%); 5 (4%)

8 1 (4%); 2 (8%); 3 (13%); 4 (17%); 5 (58%)

9 1 (0%); 2 (0%); 3 (13%); 4 (29%); 5 (58%)

10 1 (4%); 2 (4%); 3 (12%); 4 (17%); 5 (63%)

11 1 (0%); 2 (4%); 3 (4%); 4 (25%); 5 (67%)

12 1 (0%); 2 (33%); 3 (21%); 4 (38%); 5 (8%)

13 1 (0%); 2 (4%); 3 (25%); 4 (42%); 5 (29%)

14 1 (25%); 2 (12%); 3 (42%); 4 (21%); 5 (0%)

15 1 (9%); 2 (33%); 3 (33%); 4 (21%); 5 (4%)

16 1 (4%); 2 (21%); 3 (29%); 4 (29%); 5 (17%)

17 Sim (58%); Não (42%)

18 Sim (33%); Não (67%)

19 Sim (21%); Não (79%)

20 Média: 16,2/20.

ANEXO
TABELA 1: Resultados em percentagem de todas as questões do questionário realizado. Resultados arredondados às 
unidades. Consultar anexo I para aceder às questões correspondentes.
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14/09/21, 12:52 Avaliação do estágio de Medicina Interna

https://docs.google.com/forms/d/1l8GtJz27PzuhGX1xHQNIYkf9MV4Tsk9A5ToMMK5G1pE/edit 1/6

1.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

2.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

3.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

4.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

Avaliação do estágio de Medicina
Interna
O presente formulário é respeitante ao seu estágio de Medicina Interna durante o Internato 
de Formação Geral no HESE. Serve para avaliar a forma como decorreu a sua formação de 
maneira a melhorar o ensino dos próximos colegas. A sua resposta é anónima.

*Obrigatório

1. Foram-lhe apresentados o serviço e os seus funcionários? *

2. Foi-lhe explicado o funcionamento do serviço? *

3. Foi-lhe explicado o funcionamento dos sistemas informáticos e outras
burocracias com que teve contacto ao longo do estágio? *

4. Foram-lhe explicados os objetivos do estágio que deveria alcançar? *
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https://docs.google.com/forms/d/1l8GtJz27PzuhGX1xHQNIYkf9MV4Tsk9A5ToMMK5G1pE/edit 2/6

5.

Marcar apenas uma oval.

Nenhuma

1 2 3 4 5

Imensa

6.

Marcar apenas uma oval.

Nada

1 2 3 4 5

Totalmente autónomo

7.

Marcar apenas uma oval.

Nenhuma

1 2 3 4 5

Total

8.

Marcar apenas uma oval.

Nunca

1 2 3 4 5

Sempre

5. Como avalia a sua aquisição de conhecimentos ao longo do estágio? *

6. No fim do estágio, sentiu-se mais autónomo? *

7. Qual o seu grau de confiança para observar e gerir doentes de forma
autónoma enquanto médico não especialista (independentemente de ter
escolhido especialidade ou não)? *

8. Foi apoiado pela sua equipa quando estava incomodado pelas tarefas
atribuídas? *
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9.

Marcar apenas uma oval.

Nunca

1 2 3 4 5

Sempre

10.

Marcar apenas uma oval.

Nada

1 2 3 4 5

Totalmente

11.

Marcar apenas uma oval.

Nunca

1 2 3 4 5

Sempre

12.

Marcar apenas uma oval.

Inexistentes

1 2 3 4 5

Constantes

9. Sentiu-se emocionalmente apoiado e valorizado? *

10. Sentiu-se integrado na equipa a que foi atribuído? *

11. Quando solicitou, obteve ajuda para esclarecimento de dúvidas ou
observação de doentes? *

12. Classifique a frequência dos momentos pedagógicos? *
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13.

Marcar apenas uma oval.

Nada adequados

1 2 3 4 5

Perfeitamente adequados

14.

Marcar apenas uma oval.

Nunca

1 2 3 4 5

Sempre

15.

Marcar apenas uma oval.

Nunca

1 2 3 4 5

Sempre

16.

Marcar apenas uma oval.

Muito pior

1 2 3 4 5

Muito melhor

13. Os momentos pedagógicos eram ajustados e adequados ao seu nível de
conhecimento? *

14. Sentiu que lhe atribuíam tarefas acima das suas competências? *

15. Com que frequência se sentiu sobrecarregado de trabalho? *

16. De que forma alterou a sua opinião sobre Medicina Interna? *
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https://docs.google.com/forms/d/1l8GtJz27PzuhGX1xHQNIYkf9MV4Tsk9A5ToMMK5G1pE/edit 5/6

17.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

18.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

19.

Marcar apenas uma oval.

Sim

Não

20.

21.

17. Durante o estágio foi lhe transmitido como estava a ser o seu desempenho?
*

18. Foi questionada a sua opinião de como melhorar o estágio? *

19. Realizou alguma sessão clínica/ journal club? *

20. Classifique o seu estágio de Medicina Interna de 0-20, sendo 20 a nota
máxima. *

Comentário sobre o seu estágio (opcional)
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